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VIOLÊNCIA 

DE GÊNERO NA 

UNIVERSIDADE 

Conheça seus direitos 
 
 

Esta cartilha contém orientações gerais para o enfrentamento 

a situações de discriminação, assédio e violência de gênero 

nos campi da Universidade Federal do Pampa — UNIPAMPA. 

 
 

Este material é baseado livremente na Cartilha Violência de Gênero 

na Universidade, elaborada, no mês de março de 2017, pela 

USP Mulheres, Rede de Professoras e Pesquisadoras pelo fim da Violência 

Sexual e de Gênero (Rede Não Cala) e Pró-Reitoria de Pós-Graduação, 

a partir da Cartilha produzida pela Comissão para Apurar Denúncias 

de Violência contra Mulheres e Gêneros da USP Ribeirão Preto 

(CAV Mulheres USP-RP), em fevereiro de 2017. 
 

 

 

                                                                      Bagé — Dezembro — 2018 



 

 4 

 

 
 

O que é violência contra mulheres?. .... 04 

Tipos de violência ..... 06 

Enfrentamento da violência contra 
mulheres na Universidade ..... 07 

 Lei Maria da Penha .......... 11 

Violência na Universidade........ 12 

Fui agredida, o que devo fazer? ..... 13 

Lista de contatos ................. 17 

 
 

 
 
 
 
 

 

 

O que é violência 
contra mulheres? 

 

 

A violência afeta mulheres de todas as 

classes sociais, etnias e regiões brasileiras. 

Atualmente a violência contra mulheres é entendida 

não como um problema de ordem privada ou individual, 

mas como um fenômeno estrutural, 

de responsabilidade da sociedade como um todo. 

Produz consequências emocionais devastadoras e impactos graves 

sobre a saúde mental, sexual e reprodutiva da mulher. 

Apesar de os números relacionados à violência contra mulheres no 

Brasil serem alarmantes, muitos avanços foram alcançados em 

termos de legislação, sendo a Lei Maria da Penha (Lei 11.340/2006) 

considerada pela ONU uma das três leis mais avançadas de 

enfrentamento à violência contra mulheres do mundo. 

Esta cartilha tem por objetivo informar mulheres 

sobre as diversas situações de violência de que 

podem ser vítimas e sobre como buscar ajuda. 

Sumário 
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A VIOLÊNCIA não é somente 

AGRESSÃO FÍSICA, mas também 

violência SEXUAL, MORAL 

PATRIMONIAL E PSICOLÓGICA. 

Todos os tipos de violência contra 

mulher geram consequências para 

sua saúde e qualidade de vida. 

 

É importante saber que a 

VIOLÊNCIA pode ocorrer NO ESPAÇO 

PÚBLICO E NO ESPAÇO DOMÉSTICO. 

Este guia foi feito para que todas as 

mulheres possam conhecer os seus 

direitos para buscar ajuda e/ou 

ajudar outras mulheres que 

estejam passando por alguma 

situação de violência. 

HÁ PROFISSIONAIS QUE PODEM TE AJUDAR 

A ROMPER O CICLO DE VIOLÊNCIA! 

NÃO FIQUE SOZINHA! 
 

 

Existem espaços oficiais de apoio na UNIPAMPA:  

a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEPE), em Bagé, 

através da Equipe Multidisciplinar de Saúde e 

Qualidade de Vida do Servidor, e 

as Condenações  Acadêmicas, por intermédio dos 

Núcleos de Desenvolvimento Educacional (NuDE), 

em cada um dos 10 campi da Universidade. 

 

Será encorajado que a vítima busque tomar as medidas cabíveis, e, 

para tanto, serão prestadas algumas orientações acerca da 

formalização da denúncia. Ela poderá ser realizada no âmbito 

administrativo, e/ou no âmbito da justiça comum, 

junto à Delegacia de Polícia Federal, Delegacia da Mulher, 

Delegacia de Polícia Civil ou Ministério Público. 

A UNIPAMPA conta, ainda, com coletivos de professoras 

e de alunas que colaboram no combate à violência. 

Várias unidades têm coletivos feministas. Estes coletivos, ou a Rede, 

podem orientar/auxiliar pessoas em situação de violência a buscar 

caminhos de encaminhamento e apoio.



 

 6 

 

Tipos de violência 
 
 
 

 

 

Entendida como qualquer conduta que 

cause dano emocional e diminuição da auto-estima 

ou que prejudique e perturbe o pleno desenvolvimento 

ou que vise degradar ou controlar ações, 

comportamentos, crenças e decisões, 

mediante ameaça, constrangimento, humilhação, 

manipulação, isolamento, vigilância constante, 

perseguição habitual, insulto, chantagem, 

ridicularização, exploração e limitação do direito 

de ir e vir ou qualquer outro meio que cause 

prejuízo à saúde psicológica e à autodeterminação. 

 

 

 

 

 

 
Conduta que configure calúnia, difamação ou injúria. 

Ofender a reputação ou bem-estar psicológico 

da mulher com xingamentos e insultos. 

 

 

 

 

 
 

 
Atitude que constranja a presenciar, a manter ou a 

participar de relação sexual não desejada, mediante 

intimidação, ameaça, coação ou uso da força; que a 

induza a comercializar ou a utilizar, de qualquer modo, 

a sexualidade, que impeça de usar qualquer método 

contraceptivo ou que force ao matrimônio, à gravidez, 

ao aborto ou à prostituição, mediante coação, 

chantagem, suborno ou manipulação; ou que limite ou 

anule o exercício de direitos sexuais e reprodutivos. 

Violência psicológica 

Violência sexual 

Violência moral 
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Qualquer conduta que ofenda a integridade ou saúde 

corporal, como empurrões, tapas, socos, chutes, 

mordidas, queimaduras, amarras, agressões 

com armas ou objetos. 

 

 

 

Atuação que configure retenção, subtração, 

destruição parcial ou total de objetos, 

instrumentos de trabalho, documentos pessoais, 

bens, valores e direitos ou recursos econômicos, 

incluindo os destinados a satisfazer suas necessidades. 

 

 

Enfrentamento da violência 
contra mulheres na 

Universidade 
 

Se a violência acontecer nas dependências da 

Universidade (no campus, em festas oficiais e 

não-oficiais, trabalhos de campo, 

atividades extracurriculares, etc), a denúncia 

poderá ser feita por meio de diversas 

instâncias da Universidade: 

 

Ouvidoria 
 

 O contato com a Ouvidoria pode ser realizado de 4 

modos: atendimento pessoal, telefone, e-mail ou via 

registro no Sistema de Ouvidorias do Poder Executivo 

Federal (e-Ouv). Em termos de conteúdo, a denúncia 

deve conter elementos mínimos indispensáveis 

a sua apuração, quais sejam: 

Violência física 

Violência patrimonial 
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elementos descritivos da irregularidade ou indícios 

que permitam à administração pública chegar 

a tais elementos, conforme especifica a Instrução 

Normativa Conjunta nº 5, de 18 de junho de 2018. 

De qualquer forma, ressalta-se a importância da 

interessada registrar boletim de ocorrência (BO) 

junto à Delegacia de Polícia Civil ou Delegacia 

Especializada no Atendimento à Mulher. 

 A denúncia registrada via Ouvidoria é encaminhada, 

então, para conhecimento das instâncias 

competentes, para que possa ser analisada 

pelos órgãos apuratórios, os quais, 

se houver elementos suficientes, procederão, 

por iniciativa própria, à instauração de 

Procedimento investigatório preliminar. 

 

Contatos da Ouvidoria 
ouvidoria@unipampa.edu.br 

(53) 3240-5434 e (53) 3240-5400 | Ramal 2725 

 

 

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 
(PROGEPE) 

 

O primeiro procedimento a ser tomado pela PROGEPE 

ao receber uma denúncia será o acolhimento da 

demanda por meio da escuta sensível, isenta 

de julgamento, realizada preferencialmente por 

Psicóloga ou assistente social do sexo feminino. 

Serão então prestadas algumas orientações acerca 

da formalização da denúncia que poderá ser 

realizada no âmbito administrativo, junto à 

Ouvidoria da Universidade, e/ou no âmbito 

da justiça comum, junto à Delegacia de 

Polícia Federal, Delegacia da Mulher, 

Delegacia de Polícia Civil ou Ministério Público. 

 

Contatos da PROGEPE 
cqvs.progepe@unipampa.edu.br 

(53) 3240-5400 | Ramal 2339  
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Comissão de Ética (COE) 
 

Para fazer qualquer tipo de denúncia na Comissão de 

Ética, é necessário o preenchimento do Formulário 

de requerimento de denúncia disponível no 

site da COE através do link: https://goo.gl/Nr3tve. 

Os processos seguem os trâmites da Resolução nº 10, 

de 29 de setembro de 2008, do Conselho Universitário 

(CONSUNI) além de outras normativas. 

 

Contatos da COE 
etica@unipampa.edu.br 

(53) 3240-5400 | Ramal 9616 
 

 

Núcleo de Desenvolvimento 
Educacional (NuDE) 

 

O NuDE é um setor vinculado à Coordenação Acadêmica, 

responsável pela execução da política de assistência 

estudantil e pelo apoio pedagógico e psicossocial 

no âmbito do Campus, de forma integrada 

com a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis e 

Comunitários (PRAEC), com a Pró-Reitora de 

Graduação (PROGRAD) e com o Núcleo 

de Inclusão e Acessibilidade (NInA). 

Todos os NuDEs atendem de 

segunda-feira a sexta-feira. 

Os contatos e os horários 

de atendimento de cada um 

deles encontra-se na sequência. 

 
 

Campus Alegrete 
E-mail: nude.alegrete@unipampa.edu.br 

Telefone: (55) 3421-8400 | Ramal 2022 
Horários de atendimento: 

das 8h às 12h e das 13h às 19h30. 
 
 

Campus Bagé 
E-mail: psicossocial@bage.unipampa.edu.br 

nude.eca@bage.unipampa.edu.br 
Telefone: (53) 3240-3604 | Ramal 2072 

Horários de atendimento: 
das 8h às 12h e das 13h30 às 17h30. 

https://goo.gl/Nr3tve
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Campus Caçapava do Sul 
E-mail: nude.cacapava@unipampa.edu.br 

Telefone: (55) 3281-9000 | Ramal 2100 
Horários de atendimento: 

das 9h às 12h e das 13h30 às 21h. 
 
 

Campus Dom Pedrito 
E-mail: nude.dompedrito@unipampa.edu.br 

Telefone: (53) 3243-7300 | Ramal 2128 
Horários de atendimento: 

das 8h às 12h, das 13h às 17h e das 18h30 às 21h. 
 
 

Campus Itaqui 
E-mail: nudecampusitaqui@gmail.com 

Telefone: (55) 3432-1850 | Ramal 2151 
Horários de atendimento: 

das 8h30 às 12h e das 13h às 17h30. 
 
 

Campus Jaguarão 
E-mail: nudejaguarao@unipampa.edu.br 
Telefone: (53) 3266-9400 | Ramal 6632 

Horários de atendimento: 
das 8h às 12h e das 13h30 às 17h30. 

 
 

 
 

Campus Santana do Livramento 
E-mail: nude.livramento@unipampa.edu.br 

Telefone: (55) 3967-1700 - Ramal | 2496 
Horários de atendimento: 

das 8h às 12h e das 13h30 às 17h30. 
 
 

Campus São Borja 
E-mail: nude.saoborja@gmail.com 

Telefone: (55) 3430-9865 | Ramal 2230 
Horários de atendimento: 

das 8h às 12h e das 13h30 às 21h. 
 
 

Campus São Gabriel 
E-mail: nude.saogabriel@unipampa.edu.br 

Telefone: (55) 3237-0850 | Ramal 2841 
Horários de atendimento: 

das 8h às 12h e das 13h30 às 17h30. 
 
 

Campus Uruguaiana 
E-mail: nude.uruguaiana@unipampa.edu.br 

Telefone: (55) 3911-0205 | Ramal 2275 
Horários de atendimento: 

das 8h às 12h e das 13h30 às 17h30. 
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IMPORTANTE! 

 

A denúncia não tem a necessidade 

de ser feita pela vítima. 

Terceiros também podem denunciar, 

mas precisam do consentimento desta. 

 

A UNIPAMPA não é polícia, nem parte do sistema 

judiciário; não pode prender, nem processar 

judicialmente. Mas a diretoria de cada unidade pode 

abrir uma sindicância que pode se transformar em 

um processo interno disciplinar 

ou administrativo. Nos casos de violência 

ou crime é preciso denunciar também à polícia. 

Ainda que a pessoa que sofreu violência não queira 

fazer uma denúncia é importante que ela procure 

um espaço de acolhimento. 

 

 
 

Lei Maria da Penha 
 

 

A Lei Maria da Penha protege mulheres que sofrem 

qualquer tipo de violência quando o agressor for 

familiar, morar com a ofendida ou tiver, 

no presente ou passado 

alguma relação amorosa com ela. 

Ainda há resistência em aplicar a Lei 

fora dessas situações, existe o esforço 

de pedir a sua aplicação a qualquer 

situação em que uma mulher 

se encontre vulnerável, por exemplo 

no contexto universitário. 

Mas, ainda não é um entendimento 

aceito pelos aplicadores da Lei. 
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Esta Lei trouxe diversas inovações para tratar a questão 

da violência contra a mulher, como a possibilidade de 

aplicar ou não medidas protetivas de urgência, 

que ocorrem quando a vítima teme que o agressor 

faça algo contra ela ou que ele tenha dado indícios 

que faria e, assim, ela se sente ameaçada por ele. 

Para que se peçam medidas protetivas de urgência 

não é preciso instaurar procedimentos penais, 

mas é de praxe que as delegacias assim o façam. 

Essas devem ser pedidas na Delegacia da Mulher e, 

quando fora do horário comercial, 

na Delegacia da Polícia Civil de plantão. 

As medidas protetivas podem também ser 

pedidas pela advogada ou advogado da agredida. 

Algumas dessas são o afastamento do agressor do lar, 

domicílio ou local de convivência com a ofendida; 

proibição de aproximação e contato com a ofendida. 

  

 

Violência na 
Universidade 

 

No contexto universitário, as violências 

contra mulher mais comuns são: 

 

 Assédio sexual  

 Comentários com apelos sexuais indesejados, 

cantada ofensiva, abordagem agressiva. 

 

 Coerção  

 Ingestão forçada de bebida alcoólica e/ou 

drogas, ser drogada sem conhecimento, 

ser forçada a participar em atividades 

degradantes (como leilões e desfiles). 
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 Violência sexual 

 Estupro, tentativa de abuso e abuso enquanto sob efeito 

de álcool, toque sem consentimento, beijo forçado. 

 

 Violência física 

 Todo o tipo de agressão física. 

 

 Desqualificação intelectual 

 Desqualificação ou piadas ofensivas 

contra a mulher. 

 

 Agressão moral/psicológica 

 Humilhação por professores e colegas, 

ofensa, xingamentos por rejeitar investida, 

músicas de conteúdo ofensivo cantadas 

por torcidas acadêmicas, imagens repassadas 

sem autorização, rankings (de beleza, sexuais). 

 

 

Fui agredida, 
o que devo fazer? 

 

Se você sofreu algum tipo de violência, 

veja a seguir como proceder. 

  

SE FOR EMERGÊNCIA  
(SITUAÇÃO GRAVE) 

 

Se você foi vítima de violência sexual nas 

últimas 72 horas tem o direito ao atendimento 

médico especializado para protegê-la de 

infecções sexualmente transmissíveis 

e evitar uma gravidez não desejada. 

 

Em caso de gravidez resultante de violência 

sexual, a mulher tem direito ao aborto previsto 

em lei e a decisão pelo aborto deve ser 

consciente, voluntária e tomada 

o mais breve possível. 
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 SE NÃO FOR EMERGÊNCIA 

 

Procure uma Unidade Básica de Saúde. 

 

 

SE FOR UMA SITUAÇÃO DE PERIGO 

 

Disque 190 — Polícia Militar ou  

Disque 180 — Central de Atendimento à Mulher. 

 

Para Registro de Boletim de Ocorrência 

você pode procurar uma Delegacia 

de Direitos da Mulher — DDM, 

em horário comercial. 

No período noturno, finais de semana 

e feriados, procurar a Delegacia 

da Polícia Civil de plantão. 

APÓS O REGISTRO DO BO 

É NECESSÁRIO FAZER A REPRESENTAÇÃO 

CRIMINAL NA PRÓPRIA DELEGACIA. 

 

IMPORTANTE SABER! 

 

Exame de Corpo de Delito 
   

Para realizar exame de corpo de delito 

(comprovação dos ferimentos) junto ao Instituto 

Médico Legal— IML, você precisará de uma 

Requisição que é expedida pela Delegacia de 

Polícia. Se for um atendimento emergencial é 

importante que a pessoa que sofreu 

Violência permaneça do jeito que está. 

AS ROUPAS SÃO IMPORTANTES PROVAS 

para ajudar a IDENTIFICAR O AGRESSOR, 

pois podem trazer vestígios como 

CABELOS, SANGUE E ESPERMA. 

 

Orientações e Encaminhamentos Jurídicos 
 

Para essas questões, procure um serviço 

de advocacia ou a defensoria pública. 
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Processos 

 
Processos penais, cíveis e administrativos são 

diferentes e podem ocorrer separadamente. 

Os procedimentos penais, cíveis e administrativos 

são independentes. No cível pode ser requerida 

uma indenização por danos morais/materiais. 

Para tanto, é preciso que a vítima 

procure uma advogada ou um advogado 

para entrar com o pedido. 

No penal, ela deve procurar a delegacia 

ou advogado para iniciar o processo. 

 

 

Outros crimes de cunho sexual 
 

 fazer procedimento no corpo de uma pessoa com, 

intenções sexuais, de modo a enganá-la; 

 

 

 

 praticar o assédio sexual, quando uma pessoa 

se aproveita da sua posição de poder e faz 

uma investida amorosa ou sexual; 

 mostrar as partes íntimas para alguém, 

com intenção sexual. 

 

 

DÚVIDAS FREQUENTES! 

 

O que significa punir criminalmente? 
 

Um processo penal investiga a prática de um 

crime e, se comprovado que a pessoa cometeu o 

crime, nos CASOS DE VIOLÊNCIA SEXUAL, O 

AGRESSOR PODE SER PRESO, sendo que essa 

prisão é de acordo com a pena prevista no crime. 
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Em todos esses procedimentos, a vítima 

pode ir sozinha ou acompanhada de um advogado. 

ESSES PROCEDIMENTOS SÃO SIGILOSOS, além da 

vítima e do agressor ninguém tem o direito de 

divulgar essas informações, elas são sigilosas e, 

CASO ALGUÉM DIVULGUE SEM A AUTORIZAÇÃO 

PODE SOFRER PROCESSO CRIMINAL OU CÍVEL. 

 

Como fazer para o crime ser investigado? 
 

É muito importante registrar um Boletim de Ocorrência 

numa Delegacia de Defesa da Mulher (DDM),  

ou numa Delegacia da Polícia Civil  

quando o local não contar com uma DDM. 

ESSES TIPOS DE CRIMES SÓ PODEM SER PUNIDOS 

se a comunicação e o desejo de representar contra 

o agressor for manifestado em uma delegacia 

ATÉ 6 MESES APÓS A AGRESSÃO. 

 

 

Durante a investigação É IMPORTANTE 

sempre fornecer PROVAS, sejam elas físicas, 

verbais e chamar pessoas que possam dizer 

o que aconteceu, para servirem 

como TESTEMUNHAS. 

 

ATENÇÃO! 

 

Violência sexual é crime! 
 

O Código Penal, nos artigos 213 a 226, enumera 

algumas AÇÕES QUE SÃO CRIMES SEXUAIS.  

O principal é o ESTUPRO, que ocorre 

quando alguém faz um contato sexual 

sem que a pessoa queira, utilizando-se 

de violência física, grave ameaça 

ou quando não há capacidade 

de consentimento. 
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O agressor pode se utilizar de força física para o contato 

sexual com a vítima. Na grave ameaça o agressor pode 

se utilizar de armas ou afins para exigir algo da vítima 

e há também os casos em que a vítima não pode 

oferecer resistência quando, por exemplo, está bêbada, 

drogada, seja por vontade própria ou porque o agressor 

a obrigou ou a induziu a isso e, não podendo falar sim 

ou não, ele pratica qualquer ato sexual contra ela.  

 

É importante notar que A LEI NÃO FAZ DISTINÇÃO 

ENTRE FORÇAR PENETRAÇÃO OU PASSAR A MÃO 

NAS PARTES ÍNTIMAS, sendo a gravidade analisada 

no processo penal. 

 
Lista de contatos 

 

Lista de contatos da rede de proteção à mulher 

vítima de violência nos 10 municípios 

onde a UNIPAMPA encontra-se localizada: 

 Alegrete 
 

Coordenadoria de Políticas para as 
Mulheres 

Endereço: Rua Major João Cezimbra Jaks, 
nº 200, Assunção, Alegrete/RS 

Telefone: (55) 3961-1607 e (55) 3342-4100  
E-mail: coordenadoriamulheralegrete@gmail.com 

 

Defensoria Pública 
Endereço: Avenida Tiarajú, nº 1002 - 2º andar, 

Ibirapuitã, Alegrete/RS 
Telefone: (55) 3422-4397, (55) 3422-4883, (55) 

3422-4633 e (55) 3421-2521 
Horário de Atendimento: segunda a sexta-

feira, das 9h às 12h e das 13h às 18h 
 

Delegacia de Polícia Civil 
Endereço: Rua Mariz e Barros, nº 145, 

Centro, Alegrete/RS 
Telefone: (55) 3422-4525 

E-mail: alegrete-dp@pc.rs.gov.br 
 

Hospital da Santa Casa de Caridade 
Endereço: Rua General Sampaio, nº 88, Centro, 

Alegrete/RS 
Telefone: (55) 3422-2888 

 

OAB/OAB Mulher 
Endereço: Avenida Tiaraju, nº 926, 

Rio Ibirapuitã, Alegrete/RS 
Telefone: (55) 3422-2672  

E-mail: alegrete@oabrs.org.br 
 

Posto Policial para Mulher — 1ª 
Delegacia de Polícia 

Endereço: Rua Visconde de Tamandaré, nº 363, 
Centro, Alegrete/RS 

Telefone: (55) 3421-4122 
E-mail: alegrete-dp@pc.rs.gov.br 
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 Bagé 

 

Coordenadoria Municipal da Mulher 
Endereço: Rua João Teles, n°864, 

Centro, Bagé/RS  
Telefone: (53) 3242-6551 | (53) 3242-6133  

E-mail: coord.mulher@bage.rs.gov.br 
Horário de atendimento: de segunda a sexta-

feira, das 8h às 14h.  
 

Defensoria Pública 
Endereço: Rua Caetano Gonçalves, nº 900, 

Centro, Bagé/RS  
Telefones: (53) 3247-1911 e (53) 3242-3632 
Horário de Atendimento: segunda a sexta-

feira, das 9h às 12h e das 13h às 18h 
 

Delegacia de Polícia Civil 
Endereço: Avenida Barão do Triunfo, nº 1.572, 

Centro, Bagé/RS.  
Telefone: (53) 3242-9000 

E-mail: bage-dppa@pc.rs.gov.br 
 

Hospital Santa Casa de Caridade de 
Bagé 

Endereço: Rua Gomes Carneiro, nº 1.350, 
Centro, Bagé/RS 

Telefone: (53) 3242-7022 
 

OAB/OAB Mulher 
Endereço: Rua Caetano Gonçalves, 

nº 1011, Centro, Bagé/RS 
Telefone: (53) 3242-9200 

E-mail: bage@oabrs.org.br 
 
 
 
 
 

 

 

 Caçapava do Sul 
 

Defensoria Pública 
Endereço: Rua Lúcio Jaime, nº 387, Centro, 

Caçapava do Sul/RS 
Telefone: (55) 3281-1307  

Horário de Atendimento: segunda a sexta-
feira, das 13h às 18h 

Retirada de senha até as 9h para atendimento 
no mesmo dia 

 

Delegacia de Polícia Civil 
Endereço: Rua Walter Cintra Oliveira, s/n, 

Centro, Caçapava do Sul/RS 
Telefone: (55) 3281-1861 

 

Hospital Caridade Dr. Victor Lang 
Endereço: Avenida Coronel Coriolano de 
Castro, 920, Centro, Caçapava do Sul/RS 

Telefone: (55) 3281-4164 
 

OAB/OAB Mulher 
Endereço: Rua Lúcio Jaime, nº 387, Centro, 

Caçapava do Sul/RS 
Telefone: (55) 3281.1115  

E-mail: oabcacapava@gmail.com 
 

Posto Policial para Mulher — Delegacia 
de Polícia 

Endereço: Rua Alter Cintra de Oliveira, n° 130, 
Centro, Caçapava do Sul/RS 

Telefone: (55) 3281-1861  
E-mail: cacapavasul-dp@pc.rs.gov.br 

  Dom Pedrito 
 

Coordenadoria de Políticas para as 
Mulheres 

Endereço: Avenida Duque de Caxias, nº 1401, 
Centro, Dom Pedrito/RS 

Telefone: (55) 3243-4090 e (55) 99948-0384 
 

Delegacia de Polícia Civil 
Endereço: Rua General Neto, nº 596, Centro, 

Dom Pedrito/RS 
Telefone: (53) 3243-1076 

E-mail: dompedrito-dp@pc.rs.gov.br 
 

OAB/OAB Mulher 
Endereço: Rio Branco, nº 1817, sala 106, 

Centro, Dom Pedrito/RS 
Telefone: (53) 3243-1043 

E-mail: oabdompedrito@gmail.com 
 

Hospital São Luiz 
Endereço: Rua Duque de Caxias, nº 1348, 

Centro, Dom Pedrito/RS 
Telefone: (53) 3243-3360 

 

Defensoria Pública 
Endereço: Avenida Rio Branco, nº 1817, sala 

124, Centro, Dom Pedrito/RS 
Telefone: (53) 3243-5878 

Horário de Atendimento: segunda a sexta-feira, 
das 9h às 12h e das 13h às 18h 

Retirada de senha até as 9h para atendimento 
no mesmo dia 
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 ITAQUI 
 

Assessoria de Políticas Públicas de 
Gênero  

Endereço: Rua Independência, nº 576, 
Centro, Itaqui/RS 

Telefone: (55) 3433-2323 
 

Defensoria Pública 
Endereço: Avenida Independência, nº 576, 1° 

Andar, salas 01, 02 e 03, Centro, Itaqui/RS 
Telefone: (55) 3433-6209 e (55) 3433-5074 
Horário de Atendimento: segunda a sexta, 

das 9h às 12h e das 13h às 18h 
 

Delegacia de Polícia Civil 
Endereço: Rua Doutor Sany Fontoura Silva, 

nº 1, Cidade Alta, Itaqui/RS 
Telefone: (55) 3433-1974 

E-mail: itaqui-dp@pc.rs.gov.br 
 

Hospital São Patrício 
Endereço: Rua São Francisco, nº 694, 

Cohab, Itaqui/RS 
Telefone: (55) 3433-2101 

 

OAB/OAB Mulher 

Endereço: Rua Borges do Canto, nº 974, 
Centro, Itaqui/RS 

Telefone: (55) 3433-7515 
F-mail: itaqui@oabrs.org.br 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  JAGUARÃO 

 

Defensoria Pública 
Endereço: Rua 15 de Novembro, nº 811, 

Centro, Jaguarão/RS 
Telefone: (53) 3261-1154 

Horário de atendimento: segunda a sexta-
feira, das 9h às 12h e das 13h às 18h 

 

Delegacia de Polícia Civil 
Endereço: Rua Marechal Floriano, nº 241, 

Centro, Jaguarão/RS 
Telefones: (53) 3261-1435, (53) 3261-2266 e 

(53) 3261-8374 
 

Hospital Santa Casa de Caridade de 
Jaguarão 

Endereço: Praça Doutor Hermes Pintos Affonso, 
s/n, Centro, Jaguarão/RS 
Telefone: (53) 3261-1088 

 

OAB/OAB Mulher 
Endereço: Rua Uruguay, nº 1390, Centro, 

Jaguarão/RS 
Telefone: (53) 3261-3613  

E-mail: jaguarao@oabrs.org.br 
 

Secretaria de Desenvolvimento Social 
e Habitação 

Endereço: Rua 20 de Setembro, nº 172, Centro, 
Jaguarão/RS 

Telefone: (53) 3261-5924 
Email: desenvolvimentosocial.jag@gmail.com 

Horário de atendimento: das 8h às 14h 

  SANTANA DO LIVRAMENTO 
 

Cartório de Atendimento a Mulher — 
Delegacia de Polícia 

Endereço: Rua Silveira Martins, nº 294, 
Centro, Santana do Livramento/RS 

Telefone: (55) 3241-1796 
E-mail: santanalivramento-

dp@policiacivil.rs.gov.br 
 

Coordenadoria Municipal da Mulher  

Endereço: Rua dos Andradas, nº  1157, 
Centro, Santana do Livramento/RS 

Telefone: (53) 3263-6090 
 

Defensoria Pública 
Endereço (Sede): Rua Barão do Triunfo, 

nº 484, Centro, S. do Livramento/RS 
Telefone: (55)3243-3286 ou (55) 3243-2588 

Endereço (Fórum): Rua Barão do Triunfo, nº 
450, sala 117, Centro, S. do Livramento/RS 

Telefone: (55) 3244-3752 
Horário de Atendimento: segunda a sexta-

feira, das 9h às 12h e das 13h às 18h 
 

Delegacia de Polícia Civil 
Endereço: Rua Silveira Martins, nº 294, 

Centro, Santana do Livramento/RS 
Telefones: (55) 3241-1796 e(55) 3242-2129 

 

Hospital Santa Casa de Misericórdia 
Endereço: Rua Manduca Rodrigues, nº 295, 

Centro, Santana do Livramento/RS 
Telefone: (55) 3242-5026 

 

OAB/OAB Mulher 
Endereço: Rua General Câmara, nº 1574, 

Divisa, Santana do Livramento/RS 
Telefone: (55) 3242-1332  

E-mail: santanadolivramento@oabrs.org.br 
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 SÃO BORJA 

 

Coordenadoria de Políticas para as 
Mulheres 

Endereço: Rua Olinto Aramy Silva,nº 362, 
2º piso, Centro, São Borja/RS 

Telefone: (55) 3431-1855 
 

Defensoria Pública 

Endereço: Rua Félix da Cunha, 
nº 388, Centro, São Borja/RS 

Telefones: (55) 3431-7574 e (55) 3431-9207 
Horário de Atendimento: segunda a sexta-

feira, das 9h às 12h e das 13h às 18h 
 

Delegacia de Polícia Civil 
Endereço: Avenida Presidente Vargas, 
nº 2050, Maria do Carmo, São Borja/RS 

Telefone: (55) 3431-6840 
 

Hospital Ivan Goulart 
Endereço: Avenida Presidente Vargas, 

nº 1440, Centro, São Borja/RS 
Telefone: (55) 3431-1650 

 

OAB/OAB Mulher 
Endereço: Rua 13 de Janeiro, 
nº 2220, Pirahy, São Borja/RS 

Telefone: (55) 3431-3000 
E-mail: oabsb@bol.com.br 

  SÃO GABRIEL 
 

Coordenadoria de Políticas para as 
Mulheres  

Endereço: Rua Jonathas Aboth, 
nº 728,  Centro, São Gabriel/RS 

Telefone: (55) 9621-2790 
 

Defensoria Pública 

Endereço: Rua Onésimo Laureano, 
nº 75, Zona Sul, São Gabriel/RS 

Telefone: (55) 3232-0776 
Horário de Atendimento: segunda a sexta-

feira, das 9h às 12h e das 13h às 18h. 
Mediante agendamento, por telefone 

ou presencial. 
 

Delegacia de Polícia Civil 
Endereço: Rua João Manoel, nº 580, 

Centro, São Gabriel/RS 
Telefone: (53) 3232-6166 e (55) 3237-1812 

E-mail: saogabriel-dp@pc.rs.gov.br 
 

Hospital Santa Casa de Caridade de 
São Gabriel 

Endereço: Rua General Marques, nº 72, 
Centro, São Gabriel/RS 

Telefones: (55) 3232-2980, 
(55) 3232-3056 e (55) 3232-3162 

 

OAB/OAB Mulher 
Endereço: Rua Onésimo Lauriano,nº 75, 

sala 210, Zona Sul, São Gabriel/RS 
Telefone: (55) 3232-5940 

E-mail: oabsaogabriel@hotmail.com 
Horário de Atendimento: das 9h às 18h 

  URUGUAIANA 
 

Conselho Municipal dos Direitos da 
Mulher — COMDIMU 

Telefone: 55 99135-1691 
 

Defensoria Pública 

Endereço: Rua Bento Martins, nº 2497, 
sala 202, Centro, Uruguaiana/RS 

Telefones: (55) 3412-6341 e (55) 3411-3841 
Horário de Atendimento: segunda a sexta-

feira, das 9h às 12h e das 13h às 18h 
 

Delegacia de Polícia Civil 
Endereço: Avenida Presidente Getúlio Vargas, 

n° 3905, Santana, Uruguaiana/RS 
Telefone: (55) 3411-3839 

E-mail: uruguaiana-dppa@pc.rs.gov.br 
 

Delegacia Especializada de 
Atendimento à Mulher (DEAM)  

Endereço: Avenida Presidente Getúlio Vargas, 
n° 3905, 3º Andar, Santana, Uruguaiana/RS 

Telefone: (55) 3411-1125 
 

Hospital Santa Casa de Caridade de 
Uruguaiana 

Endereço: Rua Domingos José de Almeida, nº 
3801, São Miguel, Uruguaiana/RS 

Telefone: (55) 3412-6110 
 

OAB/OAB Mulher 
Endereço: Rua General Hipólito, nº 3464, 

Centro, Uruguaiana/RS 
Telefone: (55) 3412-3780  

E-mail: uruguaiana@oabrs.org.br 
 
 

 

 



 

 

 

 

 

Figura 1. Fluxograma para atendimento em casos 

De agressão física, sexual ou psicológica 

Figura 2. Fluxograma para registro de 

Boletim de Ocorrência 

  

  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

  

    

 


